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LA LUCHA ESTUDIANTIL. 

CONTRA LA LEY DE EI U C C I U N . 

C o n t i n u a n d o l a l u c h a do f i n a s d e l o s ­
sada a n o , a r i n c i ¡ i o s d e l a c t u a l l o s c e -
t u d i a r t . T , da l a F a c u l t a d d " ; e i c l n a de 
• a d r i d s i g u e n m hue lga c o n t r a o i IUIBWO 

p l a n d'.- Rstud- ios tue l a ;.tí ¡ - in i a t r i c i ó n 
i - u i a ro i»-" ' jn,>r] u n . f ¡ l . ' n de e s t u d i o s ru ; ' . , 
e n t r a o t r : ) ~ cas i s , asA a a l a c 3 f u e r t e s nad l -
dns de s c l n c c i ó n a r - t a n d t .-rid;i i n c l u s o 
ü c i r rie l a F a c u l t a d a a ran nú :• : ra d<a1 : -
t u d i a n t r s . 

•Cl decano Çue d i r i g s í ? } l a E s c u l l a : : 
r n a c c i a n a anu lando I n * a t r l c i u l a de todos 
l o s a s t u d i $ . n t a s ( u n o 8 / ; . o ü ) . l . a s 
dn r*ia'.)~r3e n ' l i c ida , r ,u l : *-,n - v/a 
11>nea dn pes ¡ t a s , 

LOS ¿ s t u d i an tos be las d-¿n5s 
dn l a a t r a s UniVei 'a id.adnf j ría i 
l i J i r J z in i n i c d i a t a a t i f i t s cai 
ron c'n i n J i . c i n a , ' nc la rán r íus t 

r 
c u i t 

i anc iO ; 

US ' l i " 

Ss Facultndsi 
i d r i d Beso­

't U 3 ca pane— 
on huelna 

activ/fi,riünifustíndnsa y dafandiá j 
o 

las î arruaa do las "grisun" 
La coordinadora de las ss~u 
Jrid Llana a todon Los uotu 
nol-s a apoyar cu accián. 

L . rfJCLd U iv:';:j¡ r i.ii, ü 

a 1 i vnz que 
iirifít ¡a dr. : ' a -

n< 

rwi . 
la;i Faculta 3j lúe f.3w? ic.ita nar 

dicina da Dvlaio, '.'alladol id.Sal 
'!í l bao, Jalónela,Granada,. , . 

n a t u r a l "-".*-.:*; t-; ¡aií?n i a - c n i a n n sn 
7=: a l a l u c »a,Ha san G 1 Í I l a s F a c u l t 

C A "RAL 
• i:.- I-O — 

r na. 

ar, 

de - 'edicina. Ji! 3arcàl ina,por sja 
luc ia an todos las Facultaria?,con 
en tod-*s a l l : s y cari graneas ani 
cian ¿s 
furias 
- l i n t n , 
c i -rr.: 

Hay 
p aros 

. la,su 
pa ros 

' asta— 
> r aa n 

¡a c n -

r t ' . a r i as .b 'an j t l Ü 2 - ' d a s di-./. 
Ja l u c h a í S g c o l o c a n c : ¡ r t r : l 

-r, l a . u t ^ n j i :' : j i : ; i na ; 
n enkuoJ n t <; y ->rí)-"-.;;ar , . . . 

r-ua destacar :ur las iccionas y 
na ce han l i ' v . i d a ~ál^, Bf! I sa 3 -

c u l t - ' i ! < - , u o i w : : r n i f c a r i a a . E n t u : l i a n t B f l d:: 
b a c D Ü l ¿ r ^ t a , s í .scualas T é c n i c a s , d a e -
l L a a A r t u G , p ; . c . y t : ¡ <-.±6n ó t i i eas fie d i s ­
t i n t a s h o s p i t a l e s se han u n i d o a l a l u ­
d i a . L a d i c t a d u r a ha r e a c c i o n a d o co' io ha 
" O d i i i o , a a r o pa3K -i I o n ata( ;ues dn l a p o -
l i c í a , d a t r n c i i ' . - : s , s3 r i c i an ;; y c i r r u de 
T a c i i l t i en ,ha t e n i d a oun r : : c j : : nce r su d_o 

r a t a l E l ?1 t á i E r a a l decano de Í 3 r 'a -
da r e d i c i n a pn . a d r i d anu la l a a 

s a n c i o n a s , a ad iando as tas i n c r c f L ' i a s a a -
l a h r a s t 'if>?i a l b o r o t a d o r a s snr. u'ia " l i n o r í a 

D;, ;i''.LL_:.WI..Y. a^LSAaL^YtU;M'; W:ti» mCTURIA 
de l a c l a s a o u r a r a y de t o d o ^ e l p u e b l o . 

" R a a l i d a d " s a l u d a l a c o r b a t i w i d a d dn l o s 
m ine ros ris n s t a s l a c a l i ladas y su a ran */ ic 
t o r i a f j r o L c t a r i a . K J C Ü ' - T J B e x t e n s i v o n u e s t r a 
Sa ludo a t o d j l a p o b l a c i ó n , g u e das .r? .a lp r ^ 
iünr inonif-ní-o de l a l u c i a m inora ,ha manten ido 
con su s o l i d a r i - a:! ' o r a l y « a t s r l a l l a l u ­
cha fia nu r : s t r os hor«»anos do c l a ' ; e . 

M ca.:. : Í L P . i n n r n Ç n . . d f a r da h u e l g a t o t a l 
y_ q*^ o n c í e r r o nr> i as ..v.in. i s ) se su•\á tad3 l a 
pa l : l ac ia?a ,can c i ; . r r e de c insn ,Connrc iOS,p_a , 
r as on l a s F á b r i c a s y en l a c o n s t r u c c i i S n j 
car, e l a n c i e r r i ds :ÍUÜ " u j e r . s de to inaros 
en l a ">arror iuia dn S a l l n n t , c o n 1 ¡ ayuda do 
l a Cruz Ha !a y d^ l as cu ras y non ja f l gua 
c u i d a r a n a 1 is n i ' a s : :e l o s h u e l . i s t a s nn 
1 J S d ías ds e n c i a r r o da l a s u ¡ar. s . 

Lga íHÍn;«rgg_ i.sn c3no:»qul t f^ i than i u p u a s t o ^ 
l a r r? a.c?-'i a i ttn d s todas, i o s d e s n e d l d o s an _ 
¿njejuo^ia a n u l a c i ó n •• tudas l a s n a n c i a n p s , j 
1_ * ._ i . r ' ^ i . " i 3 t a - ; icl 'acL'ffo" j ; iuÍ con g n i o . c in— 
c i ' j s o dos d f n s df, descanso, ^ a r y t"_oos x_ar,  
c i r i e r o s '.uo sa nao fan s n c e r - a a o . 



r a z ó n •Kir l o n u i l na ss j u s t a h s c p r p i g a r 
i j m f t W » aa r ;ic!C3:lon:s . 

' I s t T * v i c t a r i a se ha . cansaan ida con l i 
u r^ i - ín , ! - ) s o l i_d_-_r ¡ a H_ -A-: tadoa_ l o s nsjfeujiJiaçJ 
t a s ŷ  l r _ i " ; l < l " i r j „ ' ; · ^ ' n ' • ' ' ' ."a 3«tb-rír u n i r L¡s; 
Oli I n t i w í B ¡ r a d i o s rte c ; n i i ; ruan ¡Ja nal.u— 
d i ¡r i tnr, con i n - do i o s de á s , y Jas j t . i .os 
C m c r a t a s a Las yr r jp fSai toa -aV an u l e . 

La l u c h a e s t u d i a n t i l no so l i : i t i a seo 
b l e • íH u n - j : ! ' i n n s ' r u t ! nn e l "onda son o a l j ! 
t i n o s ) . S u s v i e t i v a s uan ucno r.-'s a l l á . 
5g l u c i a c i n t r a l a La- rio .duc3c ic5n, : ue a 
pasa r ri i l o !.:UE r i l ¡a i / i l l a t i i : i í , q u i e r e 
U Ü 3 l.nse onza JU las c l a s i s t a y c n m . J ; 
SS co~t?at i ; •- J ' a l ó n c o n t r a l a r e i r : r : i án , a 
. favo r do JLajL l i u o r t n r ' c s f io i í t i c a ^ , - o r Ija 
da u c r a n i a y j 1 r ,oc i - . l i s JO . 

i n t e l a s l 'üUDr. ih lns c o n d i c i o n a s ou ja— 
t i vas ,1a Co.aisi<5:i C o o r d i n a d o r a da -s tur . ian_ 
t a n l la - ! i3 a una j o r n da de l u c h a r¡s t u Jrii-.¡n-
t i l na ra n i 14 do F e b r e r o , c o i n c i d i e n d o con 
e l r o l l a r j c ' i l l a r u a l a s í s u e l t a an te 
l a s C o r t a s * 

Zi. g o b i e r n o a d v i e r t e : " n a t o l . i r i r e -os 
anar a l ldade«i» • • " a t e . T o t a l aen tn r.n vano* 
l a J a m a d a conrsi •un un á x i t n 3 9 c o r . a n u l a r : 
S i n n i n g u n a r .o taoatac ion DOdr.aoa c a l c u l a r 
en . án ú.¡ 150 .000 _ ¡a jaTU 1 v.T..-.'. Y - R u f . , -
fiü • 75 dE- ,3 . i í F..H . i U JT •: , tr- : .«TI , i ' . ,-. 
'•I . a i , lilit. U.i . LUCHA, 

• ti. '.artc df: 10=; u i i i j p r a i t i t ' i . i ' ' . ; ;• i n u a n t r a 
c i a d i d , l o i : .o que en Ta rcas i , S Í pons on 
n a r c h a un t o w i - i i a n t o e s t u d i a n t i l riu masan 
d;¡ una a r p í i t u ' i s i n W B C o d n n t o s l o a r a , i i 
I n s t i t u t o dr: t n s s ^ a n z a e r i i a ^ c u r n o s suos— 
r é o r u s ) y l u s L a c h u l a r a s a r r i a n ! r-an dos 
i i a r c h j n , t ina hac i - i S a D a d e l l y a i r a h a c i a 
T i r r a s t . L a du S a b a d e l l as d Í8U~. l ta ,-ar l a 
a o l i c í i , n i r r u i Q lo Tar r as 3 L I E - Ó .as ta 
l a - s c u o l a de I a n - n ¡.aras; uu-l-rja t a t a i . ) . 

Cnnu ç ' r . j i n c o e l a I n d u s t r i a l l o s ü s t i -
d i . an tns l u c an durante ! l a sn .au> can i n a ­
s i s t e n c i a a l a s c l o s c a y a n i f c j a t . i c l u n e s . 

• i s i i d s o respondón a la l l a " : d d a v a r i o s 
C o l e g i o s p r i v a d o s y acado ' i a s , de vast. randa 
h a s t a •~u6 p u n t o os unánime l a u i o a i c i d i a 
l a uey de i d u c a c i ó n o p u s r i u í s t a . 

l is i • r o r t a n b f s i i-s .¿ota 3 x 3 e r i ar. c i a . q u e¿ 
hace ' . v i a a n t e : ua so üue.áü luc ' ^p r jgjj. ,.t •-.—_ 
4° 1 ...L?-S_r,¿fi.tores j jqye L|_JÜ9J»resl 5n no Gs _ 
13 d_p; vori o r asu _v 5 . »o l u t s • ívo a ¡ s t on t u , ha y 
CHE r j c ' i r i o c r r rius l a l u c h 1 ha s i í o nx t ra -
s i u r i c i t e f ! - isor ' a n i z a C a , o n n u n t á n n H , a u n c u e 
hay '.'.UR t a ñ e r an ca. a ta a l j . a c . i - j . ¡ J.u~ 

cha M I >a- ~s SBctorciS ü s t á i n i c l á n j o a n y 
nn ~us a H s a a r u r s s i n ie· ' iar .a a i t T un t»»n— 
ya l a i ' u r 7 dn La Juc a U ' i i w H r s i t a r t a o 
d i . i v i . l i e n t a a ' r . ~ r o . 

L i a >a • os a tactos l o s u o t u d i a n t c cona«> 
c i i t s a a j r ¡rin i / a r s ,a c r . ;a~ en á t ' s du 
c u r s o , d a c e n t r o t a r ^ ' o r z a r l «« ya r » x i n t . : n -
t H S , a d i s c u t i r sus o r a a l : ;»n y l a s nao 
t i ~ n : p l a n t a n d o n u e s t r a na fs» 
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TT -"uní: nntal| rjr lo ¡m¡>&5tln uaj.:5n 
c jn al iavi'il..'' ;a aor.aro y ooouiar. 

La criyis r=n la Jnaa "onza y nn la 
Uni •; rsid.íi!, ".anfi/: san :'ás ciaras Lar» 
Dontra-.1iccionurs,a3 la crisis da un rr?— 
;i. ¡!i)nrjr, una crisis pjlf tica.lina £nsü— 
lanza -; J'¡J Uní... a.-rnidad au;á.tica an­
te poaulares scTla pus un construirse nn 
tíl sac iai isiio. as ala intos .ás cona-
C.¡ antas (;n C'a'-aa ' a:;:!,ar-;y ti. -,n diri— 
oirsn a ::sr... Tin,a trawás de la C3n,cui¿ 
ta da las liu rtados poifticaa y dal 
fin di: esta r' i un ris dicl'aduru. 

Cada J:-Z Í;S tan fuerts 1.-. alianza nn 
tro las fu r?as .1.1 trabajo y da la cul tu 
ra.La Jornada par la ai-mj stfa '/.'• bav, 70)» 
la lucha contra ul Cnnsuja üo Cuarra d 
'iurrosfel saoya y la solidaridad cim 
IÍJS .raba.¡a ar.^s t; Hnrry— a¡'-nr," ."*T, 
etc. bastan ?ara ut:r clara nta d;: ':uí 
lado 9H inclina, y caria v-ciz can ás Puur, 
Z3,sl 1 a./i iir:nto estudiantil. 

ivU :; LA L :Y OL i-düd-Cl*'. ! 

I TL ;l... I ' , Laív u ...:a..3 ! 

uione de L'.6) 
lucha de la clase obrara, la lucha do 
clases, su ámbito es mucho más amplio 
que todo eso. 

En este sentido surnen las nuevas for 
i.ias ue organización y coordinación entre 
CC.üU», Comisiones de Barrio, Estudian­
tes e intelectuales, buscando formas de 
coincidencia para desarrollar la lucha 
y acabar con el enemigo comín, allí don 
do existe comprensión entra las fuerzas 
de oposición y llegan a acuerdos la lu-
ch,a ele masas se amplia y el Bnemigo es 
más débil, 

Se habló de lo perspectiva do acción 
coordinada de los Metalúrgicos de Qarce 
lona, del 8 de marzo. 

LuS RUiESTRUS EXIGEN  
Una Comisión de 2üL1 maostros de Darcelo-
na y trovincio, se presentaron ante la 
delegación del Ministerio, para presen­
tar una carta firmada pnr 1.12o maestDos 
donde ruclamaban las parto üol salario 
que se les adeudo, entre otras peticio­
nes y reivindicaciones, La situación de 
los maestros an este sentido os bastabto 
crítico, pues no cobren ni tan siquiera 
ol salario estipulado . 

( 
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LAS LUCHAS DE LOS OBREROS DE LA CONSTRUCCIÓN, DE LA AUTGNÜIÏIA DE BELLATERRA» 

Trabajar en la construcción y obras públi 
cae, supone para los obreros el no tenor 
derecho al puesto de trabajo, el encon -
trarse opntd.naamente con la incertidumbre 
de, sí mañana ganarán el jornal,.el verse 
obligados a deambular de obra en obra y 
casi " implorar" a que se les admita. A 
todo ello se suma el que tengan que fir­
mar un contrato de eventualidad, el cual 
da opción Q la empresa a despedir libre­
mente durante su duración - 120 días- lo 
cual hacen los patronos para no tener fi_ 
jos do obra. En el mejor de los casos,cu_ 
ando la empresa no despide a un obrero o_ 
ventual y oate rebasa los días citados, 
siempre puede despedir "los fijos de obra" 
por terminación parcial o total de la mis 
ma. De esta manera, el trabajador, pierde 
toda opción a ser fijo de plantilla, pues 
para Hogar a ello a de estar 2 años en 
la empresa y haber trabajado en 3 obras 
de la misma por lo menos, todo lo cual se 
hacB impoRibÍQ BU la construcción. 

LA ORGANIZACIÓN DE LA LUCHA EN ESTE fiAf.lu. 

LA LUCHA CbNTRA LOS DESPIDOS. 

El día 12, enero,el jurado de empresa es 
informado por la gerencia de la agrupaci­
ón, que en breve, van a ser despedidos 
2üü trabajadores por terminación parcial 
de las obras. El jurado de empresa contes 
ta que si la empresa despide personal,.no 
es porque no tenga trabajo, sino, porque 
la empresa está interesada en disminuir la 
plantillo, ya que en ésta época del año 
y debido en buena parte, a las inclemencia 
as del tiempo, los obreros no pueden re: -
dir más quo eb. un 40% de su capacidad. 

Considerando por tanto injustos los des 

pidos y acusando a la empresa de lanzar 
al pacto del hambre a 200 trabajadores • 
que en su mayoría son padres do familia 
y teniendo en cuenta la situación real de 
paro forzoso que en esta roma hay en la 
provincia. Después de una gran discusión 
sobre este temo el jurado solicito permi­
so para informar a los obreros de la citg, 
ación en una asamblea, a lo cual accede 
la empresa, p_ués ésta es una conquista de 
los obreros. 

Lía Ï3", jueves: a la 1 y nedin de la 
tarde xos obreros (unos 700 ) se reune'n 
en asamblea y después do sor informados, 
por el jurado, de la situación deciden OLB 
si la empresa no se abstiene do despedir 
van a la huelga. La asamblea-'denuncia a 
la C.N.S. y a la Delegación do Trabajo, 
por permitir los injustos despidos y que­
da combocada una asamblea para el día si­
guiente al mediodía. 

Día 14: a la 1 y media so concentran 
todos los obreros para celebrar la asam­
blea. El jurado informa que en lo entre­
vista mantenida con la Gerencia no ha ha­
bido acuerdo y la asamblea decide ir a la 
huelga de brazos caldos. El personal una 
voz terminada la asamblea marcha a sus 
puestos de trabajo estando toda la tarde 
parado. 
Pía ,!5-i.faÇad̂ g; a las 8 monos cuarto de 

la mañana empieza a celebrarse otra asam­
blea, de todos los obreros en la cual so 
decide continuar la huelga, lo cual se Ijp 
va a la practica. 
&Í2_iZ¿iyD££i a la misma hora de la ma­

ñana se celebra una asamblea general,don 
de se decide que, lunes continuará la hu­
elga y martes se volverá al trabajo, so­
bro la base de continuar todos unidos y 
con la cabeza bien alta. La dusición es . 
aprobada por unanimidad, èn votación de 
democracia obrera. 

En esta asamblea interviene gran can -
tifiad de trabajadores, en la discusión, 

los cuales manifiestan su repulsa a las 
leyes fascistas las cuales dan plena li-
bortd a las empresas para despedir a los 
obreros. Se vuelve a denunciar la C.N.S. 
como instrumento de los patronos y se de­
cide volver a la huelga en el momento o-
portuno, para seguir luchando contra las 
injusticias a que son sometidos. 
Día_18: los trabajadores al volver al 

trabajo, empiezan a realizar un bajo ren­
dimiento activo, hay tajos en los cuales 
su producen paros parciales o incluso ai-
ganos observan paro te tel. En este mismo 
día el jurado recibe una nota de la De 
legación de Trabajo para que empiezan a 

( pasa a P.5) 

Lo anterior condiciona, el que los obreros 
en ésta rama de la producción, encuentren 
grandes dificultades para organizarse on 
CC.LH'.-. y que estas cuando empiezan a fun­
cionar no puedan plantearse ol abordar y 
dar solución a toda la problemática socio-
política del ramo. Si bien, lns esfuerzos 
que se hocen en éste sentido son enormes, 
se hace necesario el redoblarlos para H o ­
gar a una coordinadión eficaz de todos los 
obreros del ramo, para plantear y llevar 
a cabo le lucha_contra el contrato evenfeu—t 
al_y_lgs_desp_idgs. 

LA LUCHA CONTRA LA LEY DE CONTRATOS DE 
TRABAJU, on la construcción, se ha puesto 
al orden del día. El ejemplo dado por los 
obreros de C.F.I.(empresarios agrupados) 
que construyen en Bellaterra la nueva uni 
versidad autónoma de Barcelona, es admi-~ 
rabie. 
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ALREDEDüR DE 3. ÜUÜ ESTUDIANTES DE LAS UNIVERSIDADES DE BARCELONA REUINIDOS HN 

ASAfBLEA DE DISTRITO en EL INSTITUTO QUIRICO DE SARRIA, Y DESPUÉS DE UN PROCESO DE 

DISCUSIÓN Y LUCHA EN LAS FACULTADES Y ESCUELAS, APRUEBAN POR ACLAMACIÓN EL SIGUIENTE: 

MANIFIESTO DE LoS ESTUDIANTES DE CARCELUNA. 

El inicio del curso se ha caracterizado por el intento de aplicación de la Ley 
de Educación y la sistemática intervención de la policía en la mayoría de facultades 
y escuelas. 

La Ley de Educación es un claro intonto de adecuar la enseñanza, la Universi­
dad, a a las necesidades del capitalismo español. Responde a unos intereses clasistas 
y antipopulares frente a los cuales los estudiantes nos hemos alzado. La respuesta que 
nos han dado ha sido la brutalidad de la policía, la prohibición de Asambleas y las 
detenciones. 

¿ COMO SE ÇüNCRETA_ESTA_POLITICA_EDU^ 

En primer lugar, y como punto clave, la._§elec£iy.¿d.ad. : Antes de entrar en la 
Universidad, en primer curso y en el paso del primero al segundo ciclo. La selectivi 
dad no responde, como nos dicen, a criterios técnicos; es una medida clasista que tie 
ne como finalidad regualar y frenar la salida de licenciados en función, no de las ne 
cesidades del país y del pueblo, sino de las de la minoría dominante. Por tanto la J.JB 
cha contra la selectividad, hoy y aquí, representa oponerse a la misma dinámica del 
desarrollo capitalista, 

Y a la selectividad se le juntan los planes de estudio acientíficos e irracio 
Osles., las asignaturas obligatorias, los catedráticos ineptos y autoritarios. Con a lío 
pretenden ejercer un control ideológico sobre nosotros; que seamos reproductores fie* 
les de su ideología y sirvamos a sus intereses. 

Poro a ello los estudiantes nos aponemos. Por esto, a esas medidas va ligada 
indisolublemente la ocupación policíaca da las Facultades y la falta do libertades. 

El régimen necesita de las autoridades académicas para aplicar la Ley General 
de Educación y, en la medida que el Movimiento Estudiantil neutraliza sus funciones 
aparece la policía como única garantía para mantener su orden y la aplicacioó de su 
ley. 

Todas estas medidas no se producen en un contexto aislado. La Ley de Educación 
se situa al lado de la Ley Sindic-d, do la de Orden Público, del aumento de la repre­
sión;, eon todo aspectos de la dictadura-franquista, son los instrumentos mediante los 
cuales so pretende mantener el dominio del gran capital y la sumisión al imperialis­
mo. Son^tambiénj los mecanismos mediante los cualas quieren imponer la monarquía ji.an 
carlista. 

Porp en el dltimo año, a partir del Consenjo de Guerra de Burgos, la lucha o-
brera y popular se ha incrementado. Las luchas obraras que han culminado con las huel 
gas de los mineros asturianos, de la SEAT, de la Roca,..., son el índice mas claro de 
la firme voluntad popular de acabar con lo dictadura. 

Y la Universidad también ha luchado. Primero fue la solidaridad con SEAT, cons­
cientes de que su lucha nos interesaba, pues era contra el enemigo común. Constante­
mente con.tra_la_p.gl¿c.í.a_yf últimamente, con esta gran ofensioa que se desarrolla, en 
todas las Facultades y Escuelas contra la Ley de Educación y sus aplicaciones. 

A través de nuestras Asambleas, impuestas en muchos casos frente o~Iá policía, 
hemos discutido esta problemática y hemos fijado los objetivos de lucho. Lo unidad, 
la organización y la masividad que en esto proceso ha habido son nuestras mejores ar­
mas, serán las que darán continuidad y fuerza a nuestra lucha» En oste sentido es im­
portante resaltar el papel jugado por los Comités de Curso impulsando y coordinando 
la lucha a todoè los niveles. 

y hoy,a través de la unificación do estos objetivos surgidos y aprobados en las 
Asambleas, a traves de la coordinación entre las distintas Facultades y Escuelas he-
mos.llegado a la celebración de una AsamblGa_de_Distrito. Asamblea que- constituye la 
culminación de un proceso de discusión y lucha, y que ha de representar el lanzamien­
to de un movimiento unificado a nivel de distrito. Asamblea que constituyo, en defi­
nitiva, la plasmación de la voluntad de los estudiantes de Barcelona de luchar contra 
la dictadura y su política clasista y antipopular. 

( pasa a P»5 ) 
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trabajar, lo cual cae en la obra como una 
ducha de agua fría»' 

Sobre las 11 horas, la Gerencia comuni 
ca al jurada que en ese mismo momento pro 
cederán al despido de 207 trabajadores,lo 
cual es denunciado por. el jurado jicnlaeas. 

Po la tardo un buen grupo de despedí -
dos decide presentar demanda ante Magis -
tratura por despido improcedente, aconse­
jados por el jurado, lo cual hacen el día 
19 . 

El día 12, febrero, qae fae celebrado 
el juicio en Magistratura de Sabadell, 
contra la empresa, per I03 despidos lflS • 
obreros paran toda ia jornada en solidari 
dad con sus compañeros despedidos. Al m^s 
mo tiempo que tuvo lugar, una conoentraci 
6n masiva en la CcN.S. 
El día 14, njnrn̂ da de lucha Estudiantil 

£9']¿F.?_-'-.S_L3ij¿_d3_Educa~ii5r], en solidaridad 
con los estudiantes, con su lucha en toda 
España que es nuestra lucha, también hubo 
un paro de toda la jornadas 

LA UNIDAD Y LA ORGANIZACIÓN OBRERA» 
Las Asambleas y las huelgas en la Autfi 

noma nonc, han puerta de manifiesto una 
vez más, la capacidad combativa de los o-
breros de la construcción, la necesidad 
de la unidad y la_£r.£an¿7ac.iíri de Ice tra 
bajadores para conquistar el derecho al 
trabajo. 

Pero junto a esa necesidad se ha pues­
to al descubierto, una vez mà's, la urgen­
cia que tiene l2_coosdinaciín de la lucha 
de. los_trabajadores, para imponer el dere 

cho de REUNIÓN y de EXPRESIÓN como medi­
os imprescindible para la creación del 
SINDICATO DE CLASE, el Sindicato Unita­
rio de todos los trabajadores, que drri-
da y actué sin las ingerencias de les 
patronos y del Gobierno. 

Para ello, se hace necesario que en 
cada empresa u obra se creen las Comisio 
nes Obreras, que orienten y coordinen\*& 

reivindicaciones y las luchas de tndo el 
Ramo. Que puedan ganar el terreno dr? las 
posibilidades legales de organización a 
a la patronal y a cuc "asalariados" r'n la 
fascista C.!\I,S-. y la policía, hac iendo ju 
gar a los cargos -sindicales el papel de 
dirigentes onreroc y no el que les ha a-
signado el Gobierno fascista, que es el 
i elaborado res del capital. 

Saludamos ia capacidad combativa do los 
trabajadores de la Autónoma, sus conquis­
tas económicas y sociales, su capacidad 
de sacrificio y consideramos que esto siq 
nifioa un valuarte de ±a lucha por l^s de 
rechos y la libertad de toda la clase o-
brera y de España-. 

Creando y consolidando las CCOO. en 
cada empresa, siguiendo el camino marcado 
por la Autónoma, avanzaremos on el camiïo 
de la HUELGA GENERAL, por la LIDERTAD SIN 
DICAL, la AMNISTIA, la DEMOCRACIA y el 
SOCIALISMO. 

( Viene p. 4) MANIFIESTO DE LOS ESTUDIANTES DE BARCELONA. 

Hoy la lucha del distrito pasa por los siguientes puntos qye han do constituir 
el programa del Msvimientç_Estudiantil_en_Barcelo:ia: 

-NO A LA LEY ÜEÑERAL DE'È.DÏCACIÓN 

-CONTRA LA 3ECTIVIDAD 
-CONTRA LA REPRESIÓN 
-FUERA«LA POLICIA DE LA UNIVERSIDAD 
-POR LA REHPERTURA DE MEDICINA Y ARQUITECTURA.CONTRA EL CIERRE DE FACULTADES Y 
ESCUELAS 

-CONTRA LOS CATEDROS INEPTOS, LAS AUTORIDADES ACADÉMICAS Y EL CONTROL IDEOLÓGICO 
-POR LA AMPLIACIÓN,CONSOLIDACIÓN Y COORDINACIÓN A IODOS LOS NIVELES DE LOS COMI­
TÉS DE CURSO 

-LIBERTAD PARA LOS PRESOS POLÍTICOS 
-UNION CON-EL MOVÍ MIENTO* uORERO Y POPULAR 
-POR LAS LIBERTADES POLÍTICAS 

Desde aquí llamamos a los estudiantes de las 
lucha. A -que nos coordinemos y lancemos una 

otras Universidades a qoo se unan a esta 
ofensiva a nivel del estado español pa­

ra impedir que se aplique la Ley General de Lducacirtn. 
Es decir, los estudiantes lucharemos al lado del fflovimáántn íbrero, en el seno de 

un amplio Movimiento Popular, contra el régimen que redacto*la Ley ee Educación, que 
mantiene la policía en lac Facultades y niega las más elementales libertades liberta­
des políticas. 

ftSAMBLEA DE DISTRITO DE LAS JJMIVERSIDAOES DE BARCELONA 

Barcelona, 10 de Diciembre de 1.971 
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LGS 3ÜVENES Y LA 3UVENTU0 CüfflUN ISTA. LOS 3UVENES Y LA 3UVENTUD,... 

Después de los últimos acontecimientos demostrativos del gran ardor combativo, que 
posee el pueblo de Sabadell y particularmente sus dos grandes masas, la clase obrera 
y los estudiantes, la 3U\JEI\1TUÜ CüfflUNISTA ve que se abren nuevas formas de lucha. 

Los sucesos ocurridos en la Escuela Industrial, durante la semana del 14 al 18 
nos hacen ver claramente la necesidad de dedicar uaa gran atención a todos los cen­
tros estudiantiles por ser Sabadell una ciudad eminentemente trabajadora pero a la 
vez con una gran cantidad de estudiantes quienes debido a su juventud y al haber ere 
cido de una forma diferente a sus padres poseen un alto grado de incoformismo y rebel 
día dentro de sus cuerpos a los cuales sólo es preciso poner uba cerilla para que ex­
ploten con toda la fuerza de que es capaz su juventud, y esa cerilla que haga salir 
al exterior lo que estos jóvenes piensan y buscan nada más la puede poner la 3»C. 
pues sólo nosotros, hablando con estos estudiantes y explicándoles cuales son nues f 
tras metas y que es lo que buscamos podEernos Liarles lo que ellos intentan encontrar. 
Un camino abierto hacia la democracia y el socialismo, donde ellos puedan estudiar y 
desenvolverse dentro del marco que desean y necesitan. 

Así miamo la 3.C. considera que dada la gran cantiflad de barrios que en nuestra 
localidad proliferan con mucha intensidad, los cuales están constituidos por más ve­
cinos que pertenecen en su inmensa mayoría a la clase trabajadora y por lo tanto su­
fren en sus carnes la explotación del régimon de dictadura, bajo el cual estamos MÍJ-
vienríOj Se debe de intensificar nuestros esfuerzos por conseguir que de los hijos de 
estos obreros del barrio, salgan los elementos que amplien nuestra 3.C. y que se des­
parramen p^r las fábricas, las Comisiones de üarrio, las escuelas, los centros juve­
niles y todos los centros de masas para conseguir llevar nuestras ideas y la linea de 
nuestra partido a todos los lugares en los cuales se encuentre la gente que sufre al 
igual que nosotros, los desmanes de esta dictadura asesina. 

Es por estas razones que la 3UUENTUD C(.• NffiUNISTA, se propone centrar su interés 
primordial en las escuelas, los centros de enseñanza y los barrios de manera especial 
para conseguir una 3 « C fuerte y organizada,tal como merece una ciudad como la nues­
tra, la cual debe de estar a la vanguardia de la lucha contra el régimen, la dicta­
dura y la explotación del hombr-a por el hombre. 

Un 3oven Comunista. 

•kCBcsDCiuu = = = = = = = U Ü Ü O = = = = = = = Ü U Ü Ü = = = = = = UIJÜÜ = = I: = = = = ULIÜU= = = = = = = D U Ü U = = = = = = U'JL'| L======OÜ 

SOBRE LA ULTIMA RELtJKN GENERAL DE C C D ü . de CATALUNYA. 

ri esta reunión axistieron 2ü delegaciones de CC.üü», también axistieron delegacio­
nes de los estudiantes, intelectuales, mujeres democráticas, ect. 

En el transcurso de la reunión se vio bien claro el avance que han alcanzado 
en la lucha y en la cosolidación y coordinación, las C C ü ü . 

Después de analizar la situación política y económica por la que atravieza el 
régimen, cada una de las delegaciones plantearon que condiciones tienen en cada loca 
lidad para posar a la ofensiva, organizar y coordinar la lucha de todos los trabaja­
dores en defensa de nuestros intereses y contra la dictadura, que oprime y fangra al 
pueblo. 

Las luchas que resaltaron más en la asamblea fueron las de SEAT, mineros, tra­
bajadores textiles, Transportes, la huelga general del BA30 LLüBREGAT, del día 14, 
y la lucha do los estudiantes CUNTRA LA LEY ¡<E EÍUCACIuN, y que aquí en Sabadell te­
nemos que valorar esta lucha del día 14, la combatividad de los estudiantes, do la 
Escuela Industrial y el Instituto de Sabadell-Tarrasa, no menos valor tiene y toma de 
conciBacia de los obreros de la construcción de CAN-DEU qué también el día 14 para­
ron en apoyo de la lucha estudiantil y por la liberta de los detenidos de aquellos 
días. 

Los nuevos elementos que aparecen un la ASMIYIBLEA son: la luclga generalizada y 
coordinada en una localidad , o en las ramas de producción. 

(\lo deja de haber gentes todavía que se mantiene en lo pasado, en formas de lu 
cha que no se adaptan a las condiciones actuales, que no vun los cambios hacia ade­
lante en el desarrollo de la laoha de los trabajadores, y se aferran en mantenerla 
en un marco estrecho y reducido, (dentro de la empresa o localidad), sin ver que la 

( Pasa a P.2 ) 
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